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A separaçílo da Egreja do Eslado 

O .iDiario do Governo» 
publicou mais uma portaria, 
relativa á lei da separação. 

E' do teor seguinte: 

«Attendendo a que o ar- 
tigo 94.0 do decreto com for- 
ça de lei de 20 de abril de 
1911 (Separação do Estado 
das Egrejas) estabelece que 
nos cdificlos referidos nos 
artigos 8g.0 e gS.0 «só pó- 
dcm tomar parte nas ceri- 
monias cu'tuaes, principal ou 
accessoriamente, os minis- 
tros da religião catholica, 
que forem cidadãos portu- 
guezes, tiverem feito os seus 
estudos theologicos em esta- 
belecimentos de ensino na- 
clonaes e não tiverem incor- 
rido, nem incorrerem na 
perda dos benefícios mate- 
rlacs do Estado»; 

Attendendo a que o artigo 
gó.0 do citado decreto pre- 
ceitua que «quando por qual- 
quer causa houverem (os mi- 
nistros da religião) de ser 
substituídos por outros, es- 
tes, sob pena de desobedi- 
ência, não poderão funcclo- 
nar emquanto o Estado, por 
intermédio do ministério da 
justiça, não verificar, sobre 
requerimento dos proorios, 
que reúnem as condições do 
artigo anterior e as mais ne- 
cessárias para não resultar 
da sua Investidura qualquer 
prejuízo para o Estado»; 
mas 

Attendendo a que o artigo 
97.0 do citado decreto deter- 
mina que: «as cautelas dos 
artigos antecedentes só vigo- 
rarão emquanto o governo 
as reputar indispensáveis pa- 
ra a manutenção da ordem 
e tranquillidade publica e 
sempre sem a menor inter- 
venção sua ou dos seu agen- 
tes no exercido do culto»; 

Attendendo a que essas 
condições bem podem ser 
verificadas por simples inter- 
médio dos agentes do go- 
verno, sem necessidade da 
formalidade de requerimento 
indicada no artigo g5.0 cita- 
do, porquanto a experiência 
tem demonstrado que pelo 
menos, por ora, ella não é 
indispensável; 

Attendendo a que além do 
disposto n'aquelle artigo 97.° 
ao governo compele, nos 
termos do artigo 191.0 da 
mesma lei, «publicar os de- 
mais decretos, instrucções, 
portarias e regulamentos que 
considerar necessários para 
a sua melhor execução»; 

Manda o governo da re- 
publica portugueza, pelo mi- 
nistério da justiça, por deli- 
beração em conselho de mi- 
nistros, e no uso da faculda- 
de que lhe conferem os art.01 

97.° e 191.0 citados, que, 
sempre que as auctorldades 
administrativas tenham co- 
nhecimento de que nas ca- 
thedraes e egrejas/ até ago- 

ra parochiaes, tenham sido 
ou sejam substituídos os mi- 
nistros da religião encarre- 
gados de presidir ás ceremo- 
nias do culto, dêem do facto 
immedlato conhecimento ao 
ministro da justiça, averi- 
guem, sem necessidade de 
mais formalidades, se nos 
substitutos se verificam as 
referidas condições exigidas 
no artigo gS.0, c enviem pa- 
ra o ministério da justiça o 
resultado das suas averigua- 
ções, para que se preeda, 
como de direito, no caso de 
esses substitutos não se acha- 
rem nas citadas condições». 

 ire»w.. 

As chinezas 

dos bichos 

O seu artlflcfo é des- 
coberto no llrazil 

Foi ha dias publicado nos 
jornaes portuguezes a noti- 
cia telegraphica de que os 
médicos brazileiros haviam 
descoberto o «truc» das ce- 
lebres chinezas dos bichos, 
que tão graves acontecimen- 
tos provocaram em Lisboa, 
quando da sua estada ali. 

As creaturas tinham no 
Rio de Janeiro, desde a sua 
chegada, enorme populari- 
dade e angariado tal fregue- 
zla, que os jornaes fluminen- 
ses calculam cm 1:600^000 
reis a media diaria dos seus 
proventos. 

Eis como um d'esses jor- 
naes descreve a fórma por- 
que no dia i5 de março, no 
gabinete do chefe da policia 
se realisaram as conferen- 
cias reveladoras da intrujice. 

«Eram 9 horas da ma- 
nhã. Já no gabinete medico 
se achavam os drs. Rodri- 
gues Caó e Cunha Cruz, que 
iam proceder ás experiên- 
cias: Moretzon Barbosa, Mi- 
guel Dantas Sailes e Ante- 
nor Costa, o preparador da 
Faculdade de Medicina, mui- 
tos advogados, dois médicos 
da armada, ao todo 40 pes- 
soas. 

Pouco depois subiram as 
chinezas, acompanhadas do 
seu interprete, do chefe da 
atrouna», Uan-Si-Tau, do 
malabarista Teku Nehan, fi- 
lho d"uma delias, dos drs. 
Hugo Braga e Ferreira de 
Almeida, 2.0 e 3.® delegados, 
Azureu Furtado, delegado do 
11, districto, e de muitas ou- 
tras pessoas da policia. 

O dr. Rodrigues Caó fez 
approximar d'elle o inter- 
prete. 

—Indague que especie de 
operação fazem. 

O Interprete perguntou ás 
chinezas, 

—Tiramos bichos dos 
olhos. 

-Só? 
—Dos dentes também, 

quando careados. 
—E que especie de bichos? 
—Os mesmos que dão nos 

olhos. 
—Mas como é que esses 

bichos podem dos olhos pas- 
sar para os dentes? 

—Descendo pelos ossos 
da face. 

Todos sorriram. Prepa- 
rou-se então a sala para a 
primeira experiência. 

O medico escolheu a chi- 
neza mais raquítica, a que 
lhe pareceu menos hábil. 

—Esta não, doutor. Esta 
não opera bem. 

—E' esta mesmo que eu 
quero. 

As outras duas foram re- 
colhidas em quartos separa- 
dos, completamente Isoladas. 

Mostrou-lhe o dr. Caó um 
dos presentes. 

Perguntou a ella se este 
tem algum bicho. A chineza 
examinou-o e fez com a ca- 
beça um gesto negativo. 

Correram todos á sala e 
o proprio dr. Ferreira d^l- 
meida se prestou ao exame. 

Nenhum dos presentes ti- 
nham bichos nos olhos! Coi- 
sa extranha... 

Mandaram buscar em bah 
xo um guarda civil. Este 
veio e a chineza examinou. 

—Tem bichos nos olhos 
este—volveu o interprete. 

O guarda sentou-se. Os 
drs. Cunha Cruz e Caó ap- 
proximaram-se. 

Um continuo trouxe uma 
bacia com agua. 

A chineza lavou as mãos, 
esfregou-a com escovas, lim- 
pou as unhas, mostrou os 
in.-trumentos com que ia ope- 
rar, arregaçou as mangas e 
sorriu. 

Os dois médicos não per- 
diam um só dos movimen- 
tos. 

Com uma rapidez espan- 
tosa, ella mostrou na face 
d^m pau quadrangular tres 
bichos. 

—Retire do outro olho. 
—Não tem. 
Outro guarda se approxi- 

ma. Ella examina-o. 
—Tem bichos? 
—Sim, tem. 
Ella repete a operação. 
—Notou então o sr. dr. 

Rodrigues Caó, que. com 
muita rapidez, ella levara 
um dedo aos lábios e, mais 
rápido ainda, segurou-lhe o 
pulso. 

Examinara m-lhe o dedo: 
lá estavam duas larvas. 

—Como é isso? 
A chineza exaspcrou-sc. 
—Foram larvas retiradas 

dos olhos do guarda e que 
ali se grudaram. 

O medico diz-lhe que lave 
a bocca. Ella recusa. O me- 
dico insiste e ella accede. 

—Ponha fóra a agua—diz- 
lhe o dr. Caó, approximan- 
do-sc com uma bacia. 

Ella reluctou. Insistiram 
todos e cila não poude recu- 

sar mais. Lança na bacia 
uma golfada de agua e uma 
quantidade enorme de lar- 
vas espalha-se á flôr de agua. 
Estava descoberto o «truc». 

A bacia circulou de mão 
em mão entre as pessoas 
presentes. 

A chineza mostrava-se in- 
dignada. O interprete procu- 
rou explicar. A operação con- 
tinuou. 

A chineza lavou de novo 
a bocca e mais larvas appa- 
receram. 

Fizeram-na recolher a um 
aposento affastado e neutro 
compartimento foi mettido o 
interprete. 

Veio a segunda chineza, a 
mais gorda. 

Na sala não havia sequer 
um vestígio que pudesse in- 
dicar que o «truc» fora des- 
coberto. 

Um dos presente? appro- 
ximou-se. Ella examina e faz 
com a cabeça signal negati- 
vo, isto é, que não linha bi- 
chos. 

O mesmo guarda que ser- 
vira para a outra operação 
sentou-se. 

Esse tinha bichos nos olhos 
e a chineza exibiu-os. Repe- 
te-se a operação n'outro gu- 
arda e mais bichos saem. 

O dr. Cunha Cruz manda 
que ella lave a bocca. Ella 
recusa. Diz que não precisa, 
que não tem sêde. 

O medico quer e ella não. 
Por fim submette-se e engo- 
le a agua. O medico fal-a 
deitar fóra o liquido. A chi- 
neza cospe na bacia e uma 
infinidade de larvas se espa- 
lha. 

Todos examinam.São per- 
feitamente eguaes ás da ou- 
tra. 

Mandam chamar o inter- 
prete e a outra chineza e 
convencem esta de que a 
companheira havia denuncia- 
do tudo. 

Discutem as duas na sua 
lingua e quasi se esmurram. 
E1 preciso que acudam logo, 
para que não se não atra- 
quem. 

O interprete explica: 
—Brigam, porque desco- 

briram tudo. E eu como pa- 
palvo. .. 

E, com um gesto bastante 
significativo, respondeu com 
a mão direita ao appello de 
uma delias. 

Os estiletes que as embus- 
teiras do Oriente empregam 
nas suas operações são de 
marfim, cuja cor se confun- 
de com a das larvas. D^hi, 
a originalidade no «truc». 

A passagem das larvas 
para elles dá-se quando as 
chinezas procedem á massa- 
gem preliminar, isso feito 
com uma destreza admirá- 
vel. 

Dlzia-se hontem, á noite, 
nos corredores da policia, 
que as chinezas, de hoje em 
diante, serão vigiadas por 
agentes, para que não fujam, 
caso seja aberto Inquérito». 

— 

IHrlnosc 

Apparece com as primei- 
ras folhas da vinha; mas os 
seus estragos não devem 
perturbar ninguém, pois que 
é das enfermidades da vinha 
que menos mal causa. 

Muito semelhante a prin- 
cipio aos do mildio, os sin- 
tomas da erinose teem por 
vezes dado logar a sobre- 
saltos e desânimos a muitos 
viticultores, que ainda o con- 
fundem com a terrível mo- 
léstia. 

E' fácil distlngull-a. As 
folhas atacadas pela erinose 
tornam-se verrugosas, cheias 
de empolas ou bôlhas na par- 
te superior; a especie d: co- 
tão branco, que fructifica.na 
parte interior, não tem a 
côr leitosa do mildio, escu- 
recendo algumas semanas 
depois. 

Esta enfermidade é devi- 
da a um parasita animal, y?- 
topíus vitis, pertencendo á 
familia dos araenidios. 

A larva d^ste parasita 
desenvolvc-se durante o in- 
verno, abrigando-se sob as 
escamas dos botões e nas 
fendas do tronco das cepas. 
Chegada a primavera, des- 
perta do seu sono invernal, 
dlrigindo-se para is folhas 
que despontam, onde faz a 
sua postura na pagina ante- 
rior, dando origem a nova 
geração, que immediatamen- 
te commeçam a sua tarefa, 
picando as folhas do lado de 
baixo, desorganisando-lhe os 
tecidos na forma do tal co- 
tão branco, sob o qual se 
installam e multiplicam até 
chegar o inverno. 

Alberto Taveira Ferreira. 

De «O Povo». 

Roubo de 

47 conlos 

Hia JMinla do Credito 
Pnblico 

No dia 8 foi descoberto 
na Junta de Credito Publico 
um roubo na importância de 
47 contos de reis. 

O presidente da Junta, 
assim que soube do facto, 
fez reunir immediatamente 
todos os membros da meza 
e os chefes de repartição, de- 
morando-se em investiga- 
ções até ás 9 horas da noite. 

Foram ouvidos sobre o 
caso vários funccionarios, 
parecendo nada estar ainda 
averiguado de positivo. 

Em junho de 1910 foram 
trocados na Junta de Credi- 
to Publico, por outros títu- 
los, os referidos 47 contos 
cm inseri peões, que agora 
desappareceram e que per- 

tenciam ás Irmãslnhas dos 
pobres ou irmãs de carida- 
de. 

Pois foram essas inscrl- 
pções que deviam ter sido 
inutillsadas, que apparece- 
ram agora em praça e fal- 
sificadas com o nome d^ma 
senhora. 

Segundo consta, essa se- 
nhora dizia-se residente no 
Porto, para onde foram 
mandadas instruções n^sse 
sentido. 

Parece que alguns livros 
da repartição d^ssentameu- 
to estão rasurados. 

 *«8^  

Emigrados 

porluguezes 

Pelo ministério do inte- 
rior, foi expedida a todos os 
governos civis a seguinte 
circular: 

«Informa a este ministério 
o dos estrangeiro^, que re- 
cebeu do consulado de Por- 
tugal em S. Francisco da 
Califórnia uma nota em que 
lhe dá conta da situação de- 
plorável cm que se encon- 
tram n^quella cidade os in- 
divíduos que nV.la vão pro- 
curar trabalho e que o não 
encontram, devido ao'subldo 
numero de emigrantes que 
alll affluiram para tal fim. 

Encontram-se actualmente 
sem trabalho mais de vinte 
mil pessoas e o governo lo- 
cal pede se faça constar nos 
paizes que fornecem emi- 
grantes as condições angus- 
tiosas em que se acharão os 
que para ali emigrarem. 

Encarrega-se por isso o 
cx.mo ministro do interior de 
recommendar a v. ex.® que 
por editaes em todos os lu- 
gares públicos d^ssc distri- 
cto, pela imprensa e por to- 
dos os meios de publicação 
se sirva tornar bem publicas 
as condições em que se vão 
collocar os que se dirigirem 
áquelle palz em procura de 
trabalho». 

Também pelo mesmo mi- 
nistério foi expedida mais 
esta circular; 

«Sendo vulgar apparecerem, 
principalmente no consulado 
de Vigo, indigentes portu- 
guezes munidos de auctorlsa- 
ção para mendigar e que so- 
ílcitam não só soccorro, mas 
a passagem para Portugal 
collocando o respectivo côn- 
sul na pouca satisfatória al- 
ternativa de concorrer para 
o descrédito da instituição, 
ou prejudicar os recursos de 
que dispõe o consulado, or- 
dena-me o ex.mo ministro do 
interior que chame a mais 
rigorosa attenção de v. ex.® 
para este assumpto, provi- 
denciando para que não seja 
permittida a sahida do paiz 
a individues que vivem da 
exploração da caridade e se 
entregam á vidlajcm». 
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O inclJentc do dia r5 no 
parlamento, c itre o sr. mi- 
nistro da javi:a e o depnta- 
•do sr. Santos Moita, deu 
origem a propalar-se que 
haveria crise ministerial, as- 
sim o julgando a «Capital» 
que insere as seguintes opi- 
niões coliiidas a seguir ao 
episodio; 

«O sr. dr. JaCinfho Nunes 
diz-nos; —S ju membro do 
partid > unionista, mas sahi 
da sala som consultar nin- 
guém. Procedi como me in- 
dicava a minha consciên- 
cia, pois julgo que o ministro 
da justiça não devia ter pro- 
ferido as palavras que me- 
lindraram o sr. Santos Moi- 
ta. Cmprcgou-as como um 
«truc»? Pois que o confes- 
sasse lealmente. 

O sr. dr. Celorico Gil, 
evolucionista, censura tam- 
bém a altitude do sr. dr. 
Antonio Macieira, dizendo- 
nos que o seu partido não 
voltará á camara emquanto 
elle não accedesse ao convite 
do sr. Santos Muita. 

O sr. dr. Thiago Salles, 
Independente, declara-nos 
que o seu grupo appoia o 
feito d^quelle deputado,abs- 
tendo-se de tomar parte nos 
trabalhos da camara. 

Alguns deputados demo- 
cráticos com quem faltamos 
foram concordes em emittir 
a opinião de que o conflicto 
devia ficar sanado depois das 
considerações feitas pelo sr. 
dr. Affonso Gosta. ■ 

Por fim, perguntamos ao 
sr. dr. Balthazar Teixeira, 
secretario ds meza e depu- 
tado independente, qual era 
a possível solução do confli- 
cto aberto. Respondeu-nos; 

—Não sei ainda como isto 
se possa resolver e não lhe 
vejo fácil solução. 

O grupo parlamentar de- 
mccratico, reunido esta noi- 
te, forneceu a seguinte nota 
officiosa; 

«Acerca do incidente oc- 
corrido na camara dos depu- 
tados,reconbeeeu-se que está 
reduzido a uma manifestação 
pessoal com que o parla- 
mento não pode perder mais 
tempo, o que será summa- 
liamente explicado na pró- 
pria camara dos deputados 
se contra a legitima expecta- 
tiva da opinião publica al- 
guém insistir em renovar o 
debate. 

O sr. dr. Antonio José de 
Almeida, entrevistado esta 
•noite por um redactor do 
«Diário de Noticias», decla- 
rou que o facto dos seus 
amigos políticos terem aban- 
donado a sala não represen- 
tou uma manrfestação coHe- 
ctiva, mas uma expontânea 
manifestação de protesto pe- 
la atitude tomada pelo sr. 
ministro da justiça. 

Que elle não se encontra- 
va na sa^ quando se deu o 
incidente e ao saber que o 
sr. Santos Moita deixava o 
logar mandou também á sa- 
la buscar a sua carteira e 
acs seus correligionários deu- 
Ihcs pien liberdade de ac- 
ção. 

Todos elles, porém,acom- 
panharam o sr. Santos Moi- 
ta. 

Máis disse que o sr. Ma- 
cieira não tinha querido me- 
lindrar o sr. Santos Moita, 
mas que a fórma arrebatada 
e a altitude energica com 
que proferira as suas pala- 
vras é que deu logar ao con- 
fixto. 

O incidente politico, se- 
gundo a sua opinião, está li- 

mitado ti questão untea entre j 
o sr. ministro da justiça e o í 
sr. Santos Moita. 

A1 manhã, todos os depu- I 
tados evolucionistis irão á 
Camara e, se ainda se arras- 
tar o Incidente, então verão 
qual altitude a tomar em fa- 
ce dos acontecimentos. 

 — 

Os coiisjiiradores 

O qiac dix um drcllcs 
nfiima carta escripta a 

uiii «cu auiigo de 
Bragança 

Caro amigo — Primeiro 
que tudo desejo-lhe saúde 
em companhia de todos os 
seus. Pois eu, quasl a men- 
digar uma esmola: na hora 
em que vim para aqui me- 
lhor tinha sido dar um tiro 
na cabeça, que ao menos 
acabava com todas as Alu- 
sões; mas quando uma pes- 
soa nasce para ser infeliz 
nada lhe vale. O que isto é, 
ainda um dia lhe hei de des- 
crever se fôr vivo. Eu julga- 
va que havia gente de certa 
ordem, mas são todos uns 
pelintras, principalmente os 
da alta; todos elles são affa- 
gos, mas não se importam 
que a gente tenha fome nem 
que ande quasi nua. Aqui 
estão todos desanimados. Se 
chegasse a vir uma amnistia 
nem uma alma cá ficava. Eu 
não desejo ir para Portugal, 
não por grandes compromis- 
sos, mas por vergonha. Di- 
ga-me se foi entregue de al- 
guma carta minha e se tem 
estado com o pae. Se não 
esteve, vá lá e diga-lhe que 
de alguma forma me arran- 
je dinheiro para eu ir para 
o Rio de Janeiro, porque, 
senão, o meu ultimo arranco 
será espetar um tiro na ca- 
beça, que, ao menos acabo 
com esta desgraçada vida; 
peço-lhe o favor de que me 
escreva e que me manda di- 
zer o que diz o meu pae a 
este respeito; diga-lhe que se 
não quer que eu faça um« 
asneira de alguma fórma me 
arranje a poder embarcar; 
caso não me arranje isso por 
estes oito ou quinze dias, en- 
tão que não espere uma boa 
noticia dç mim. Com isto, 
nada mais; receba um aper- 
tado abraço doeste seu dedi- 
cado e verdadeiro amigo.— 
Antonio Alfredo 'Barros. 

—— 

Ainda a lei da 

separação 

nlsei-lcordlas. Irman 
dades e confrai-ias 

O sr. dr. Antonio Maci- 
eira, ministro da justiça, 
apresentou hontem á cama- 
ra a proposta de lei seguin- 
te, a que já «O Século de 
ante-hontem largamente se 
referiu: 

Artigo i.0 Fica prorogado 
até 3o de junho proximo o 
praso estabelecido nos arti- 
gos 3q.0 e iòç).0 da lei de 20 
de abril de "1911 para as 
misericórdias,irmandades ou 
confrarias e outras corpora- 
ções de assistência e benefi- 
cência harmonisarem os seus 
estatutos com as disposições 
d^quella lei. 

§ único. O disposto n^ste 
artigo é applicavel áquellas 
corporações que, por motivo 
attendivél, não cumpriram 
as instrucções da portaria do 
ministério da justiça de 11 
de novembro de igu,publi- 
cada no «Diário do Governo» 

de 20 do mesmo mez. 
Artigo 2.0 Até 3t de de- 

zembro dc 1914 é isento do 
imposto de sello e dos di- 
reitos de mercê e emolu- 
mentos o processo para a 
approvação dos estatutos das 
corporações encarregadas do 
culto, a que se referem os 
artigos 17.°, i8.0.22.0 e 23.° 
da lei de 20 de abril de 
19H, o qual corre exclusi- 
vamente pelo ministério da 
justiça, e bem assim o da re- 
forma dos compromissos das 
entidades mencionadas nos 
artigos 3g.0 e 169.0 da mes- 
ma lei. 

§ 1.0 O processo para a 
reforma dos compromissos 
a que alude a segunda parte 
d'este artigo fica apenas su- 
jeito ao pagamento do emo- 
lumento fixo de 5(5ooo reis, 
exceptuando-se, porém, o de 
aquellas corporações cujo 
rendimento annual seja infe- 
rior a i5oí>ooo reis, que se- 
rá gratuito. 

§ 2.0 Do emolumento de 
5(5aoo reis, a que se refere 
o paragrapho anterior, per- 
tencerão tres quintos á se- 
cretaria do governo civil e 
dois quintos entrarão na Cai- 
xa Geral dos Depósitos, por 
meio de guia, assignada pelo 
governador civil e á ordem 
do ministério da justiça, pa- 
ra serem applicados á obra 
de preservação dos menores 
em perigo moral, a que se 
refere o numero 2.0 do ar- 
tigo ,104.° da lei de 20 de 
abril de 1911. 

Artigo 3.° Os ministros 
da religião catholica, pensio- 
nistas do Estado, devem per- 
manecer no exercício das 
suas funeções cultuaes e pa- 
rochiaes e residir na séde 
dos respectivos benefícios, 
sob pena de perda da pen- 
são e demais benefícios ma- 
teriacs do Estado. 

§ único. O ministro da 
justiça poderá conceder licen- 
ça aos ministros da religião 
Cathulica, pensionistas do Es- 
tado, para se ausentarem dos 
seus cargos. 

Artigo 4.0 O serviço, já 
prestado ou a prestar, na 
commissão central de execu- 
ção da lei da separação, de 
20 abril dc 1911, pelos mem- 
bros da mesma commissão, 
que forem funccionarios pú- 
blicos de qualquer qualidade 
ou cathegoria, é considerado 
como exercício effectivo dos 
respectivos cargos desses 
funccionarios, para todos os 
effeitos, e determinadamente 
para os da sua antiguidade, 
promoção e vencimento dc 
ordenados e gratificações 
correspondentes aos seus le- 
gares. 

§ único. A disposição de 
este artigo será applicada 
também aos mais funcciona- 
rios de que trata a portaria 
do ministério da justiça de 6 
de janeiro de 1912. publica- 
da no «Diário do Governo» 
numero 8 de xo do mesmo 
mez. 

Artigo 5.° Fica revogada 
a legislação em contrario. 

■SIISMlIt 

Koiueação 

Foi nomeado notário in- 
terino para a comarca de 
Monsão, o sr. dr. Luiz Fi- 
lippe Pinto Rodrigues, d^s- 
ta villa. 

Os nossos cumprimentos. 

 ^iOW-— 

Knxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-sc aqui. 

Secretario da camara j 

Foi nomeado secretario da 
camara municipal d^ste con- 
celho, o sr. Duarte Augusto 
de Magalhães, proprietário 
cPeste jornal. 

Esta nomeação teve logar 
cm virtude do recurso por 
elle interposto para o Supre- 
mo Tribunal Administrativo 
contra a deliberação tomada 
em 28 d,outubro de 1908 
pela camara municipal d^n- 
tão, que admittlra ao con- 
curso para secretario da ca- 
mara o candidato Antonio 
Xavier Ribeiro de Figueire- 
do e Castro, e consequente- 
mente a deliberação que em 
seguida o nomeára para o 
cargo a que concorrera, cujo 
decreto tem a data de 20 de 
março do anno corrente e 
foi publxado no «Diário do 
Governo > de 28 do mesmo 
mez e anno. 

Segundo esse decreto, a 
nova nomeação sómente po- 
dia recair sobre os candida- 

i tos então admittidos, com 
exclusão do referido Antonio 
Xavier, que o governo da 
Republica, conformando-se 
com a consulta do Supre- 
mo Tribunal Administrativo, 
madára eliminar. Fôram 3 
os candidatos então admitti- 
dos: Duarte Augusto de Ma- 
galhães, o referido Antonio 
Xavier e o bacharel Manoel 
Luiz Soares; tendo porem 
Sido eliminado aquelie e ha- 
vendo este desistido da sua 
candidatura, nenhuma duvi- 
da podia restar sobre a no- 
meação do primeiro. 

Assim, pois, também ne- 
nhuma duvida deve restar 
ao sr. Antonio Xavier e seus 
sequazes, e designadamente 
ao sr.Francisco Pires, sobre 
a legalidade da nomeação do 
nosso proprietário, sendo 
porisso puramente phantas- 
ticos quaesquer desabafos ou 
injustificadas violências que 
premeditem. 

Contra factos não ha ar- 
gumentos e o sr. Antonio 
Xavier deve lembrar-se da 
lição que apanhou quando 
pretendia ser secretario da 
administração, quanto mais 
da repetição, que mandou 
revogar a sentença recorri- 
da e julgar sem effeito a sua 
admissão e nomeação. 

Julgarão os srs. Xavier, 
Pires & C." que os tribu- 
naes são qualquer taberna, 
onde se vende a honra alheia 
e se mercadejam consciên- 
cias? 

Só s ignorância lhes pode 
alimentar essa esperança. 

—)*(— 
O sr. Duarte Magalhães 

tomou hontem posse do seu 
cargo, assistindo ao acto 
muitos dos seus amigos, aos 
quaes foi servido um copo 
d'aguu. 

Os nossos parabéns. 

llospedes lllustrcs 

Em passeio de recreio, vi- 
mos aqui no dia 10 do cor- 
rente, os srs. João da Ro- 
cha, muito digno governador 
civil substitituto d^ste dis- 
tricto, P.c Rodrigo Fontl- 
nha, illustrado deputado, dr. 
Thomaz Antonio d^zevedo 
Meira delegado de saúde e 
José Pinheiro, vereador da 
camara municipal do conce- 
lho de Vianna. 

Os lllastres hospedes con- 
ferenciaram com o sr. dr. 
José Joaquim d'Abreu, mui- 
to digno administrador dc 
este concelho e, passada uma 
hora, partiram para Mon- 
são. 

A s. ex.a5 os nossos cum- 
primentos. 

llcccnseamcnto geral 
da população 

Segundo os trabalhos do 
recenseamento geral da po- 
pulação a que se procedeu 
n^ste concelho,é de 16.7080 
numero de habitantes, assim 
especificados: 

Alvaredo 403 v. e 434 f. 
C. Labor.0 1 o3i « 1.237 « 
Chaviães 377 « 439 « 
Christoval 480 « 551 « 
Coussc 337 « 355 « 
Cubalhão 178 « 182 « 
Fiães 463 « 478 « 
Gave 290 « 36o « 
Lamas « 138 « 
Paços 282 « 378 « 
Pa rada 446 « 456 « 
Padernc i.oi3 « 1.117 « 
Prado 241 « 343 « 
Remoães 84 c< 1 14 cc 
Roucas 400 « 566 « 
Penso 438 « 640 1 
S. Paio 502 « 582 « 
Villa _583 « 686 « 

7.642 « 9 066 « 

—— - 
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d'ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um hinch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

 «Hí»*  
O numero 13 

Nem toda a gente é infe- 
liz como o numero i3 e a 
demonstral-o temos o seguin- 
te, que encontramos iPum 
jornal de Paris. 

Ha trinta annos, por oc- 
casião de, na aldeia franceza 
de Sissy, ser tirado á sorte o 
numero dos mancebos com 
que aquella localidade devia 
concorrer n'essc anno para 
o augmento do effectivo do 
exercito, o «maire» tircu o 
numero i3. 

i3 foram, pois, os man- 
cebos que tiveram que ir 
servir nas fileiras. 

Ora passados trinta annos, 
quando devia suppor-se que 
pelo menos metade dos tre- 
ze recrutados houvesse mor- 
rido, eis que todos se en- 
contram vivos e de perfeita 
saúde e vão, por estes dias, 
reunir-se n^m banquete, que 
se realisará em casa do de- 
cimo terceiro. 

No fim do banquete have- 
rá um passeio pela aldeia, 
com musica, bandeiras, etc.. 

—— 

louça de poi-ccllana da 

"Visla Alegre» 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavénas e serviços com 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

—— 
Festividade 

No ultimo domingo reali- 
sou-se na capellinha do Bar- 
ral, freguezia de S. Paio, a 
festividade em honra de N. 
Senhora dos Prazeres, que 
foi muito concorrida. 

\i Ba(»tisado 

Na parochial d"Alvaredo, 
baptisou-se solemnemente, 
no ultimo domingo, um filhi- 
nho do sr. Alanoel José de 
Castro, nosso estimado con- 
terrâneo e considerado com- 
merciante da praça do Pará, 
e da ex."1" sr.a D. Marcelll- 
na d,Araiijo Azevedo, intel- 
ligente professora official de 
aquella freguezia. 

Serviram de padrinhos a 
ex.m* sr." D. Anna Joaquina 
Vasques d'Abreu, respeitá- 
vel senhora d'esta viila, e o 
tio materno, sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo, acreditado 
negociante d'esta praça, os 
quaes deram ao neophito o 
nome de Aurelio Joaquim. 

Ao acto assistiram muitas 
senhoras e cavalheiros d'esta 
villa, a quem foi servido um 
magnifico copo cTagua. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

—— 
Circuito do Minho 

No dia 21 do corrente 
realisam-se as grandes pro- 
vas sportivas promovidas 
pelo nosso distincto collega 
«Jornal -de Noticias», con- 
forme tem sido annunciado, 

O percurso a fazer será: 
Porto (Estrada de Circun- 
vallação), Moreira, Villa do 
Conde. Povoa do Varzim, 
Fão, Espozende, Vianna do 
Castello, Caminha, Valença, 
Monsão, Arcos de Val-do- 
Vez, Ponte da Barca, Villa 
Verde. Braga, Guimarae». 
Vizclla, Paços de Ferreira, 
Val longo e Porto, (local da 
partida) (3i5 kilometros). 

Transferencla 

Acaba de ser transferido 
d^sta comarca para a de 
Paredes de Coura, o sr. dr. 
Salvador Ribeiro, merctissi- 
mo juiz de Direito d'eáta co- 
rnarei. 

Cavalheiro dotado das me- 
lhores qualidades e fino tra- 
to, o sr, dr. Salvador Ribei- 
ro deixa entre nós muitas 
saudades. 

Sentindo a sua ausência, 
felicitamos os habitantes de 
Coura pelo magistrado Intel- 
ligentc que vão ter. 

-)•(- 
Para esta comarca vem o 

sr. dr. Adolpho Araujo Ra- 
mos,illustrado juiz de Direito 
em Almodôvar, que nos di- 
zem ser um perfeita cava- 
lheiro c magistrado muito 
digno c sabedor. 

Os nossos cumprimentos 
a sua ex.a. 

Fallecimcnte 

Falleceu em Penso, nkitn 
dos dias da semana passada, 
o sr. Caetano Rodrigues, 
negociante d^quclla fregue- 
zia e arrematante dos im- 
postos indirectos da camara 
municipal d'este concelho. 

Era ainda muito novo. 
Os nossos pesames. 

—— 
«O, Vez» 

Recebemos a visita (Teste 
novo semanário republicano 
que, sob a direcção do sr. 
dr. Germano Amorim, se 
publica nos Arcos de Val- 
do-Vez. 

Agradecendo, desejamos- 
Ihe longa vida e muitas pros- 
peridades. 

-K- 
Tambem recebemos a vi- 

sita d,«A Semana», jornal 
independente que se publica 
nos Arcos. 

Egualmente o felicitamos 
desejando-lhe prosperidades. 
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faiem ânuos: 

Hoje—o sr. Hermenegildo José Solheiro Júnior. 
Terça feira—o sr. Gervásio Ferreira TAraujo. 

   

Veio passar as festas da Paschoa com sua estimada fa- 
milia, o nosso amigo sr. Julio Candido 'cPAzevedo Barro- 
SOÍ 

—Também aqui esti/eram com o mesmo fim, os presa- 
dos paes do sr. Antonio José de Barros, intelligente pro- 
fessor official d^sta villa. 

— Esteve em S. Gregorio, com sua ex.ma famili.', o sr. 
Victor Manoel Melleiro de Magalhães, estimável cavalhei- 
ro da praia d1 Ancora. 

— Em viagem de recreio, esteve alguns dias entre nrts, 
com suas e\.mss esposa e sogra, o nosso amigo, sr. João 
Candido d'Almeida, capitalista da cidade dò Porto. 

—Também aqui esteve, o sr. José Augusto Lobo da Sil- 
veira, estimável cavalheiro da mesma cidade. 

—Regressaram a esta villa, os srs. dr. Joaquim Gon- 
çalves d'Araujo e Jeronymo Monteiro. 

— Está para o Porto, em tratamento, o sr. José Fer- 
reira Las Casas, digno escrivão d'este juizo. 

-Partiu para Cneo Villas, o sr. dr. Salvador Ribeiro, 
ex-jaiz de Direito doesta comarca. 

Sk —Regressaram a Coimbra todos os estudantes que vie- 
ram passar as festas da Paschoa com suas famílias. 

—Esteve aqui o sr. Francisco Maria da Costa e Silva, 
honrado industrial de Valença. 

—Também aqui este/e o distincto advogado, sr. dr. Ar- 
thur Anselmo Ribeiro de Castro. 

   

Xovo jornal 

Vae publicar-se brevemen- 
te n'esta villa mais um jor- 
nal, não sabemos com que 
titulo nem se com qualquer 
orientação politica. 

Seja como fôr^ alegra-nos 
a sua apparição e por isso 
seja bem vindo. 

   
Vales internacionaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco...... 198 reis 
Marco  240 « 
Coroa  202 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i$o5o « 
Esterlino  48 6/g 

— 
Missas de snffraglo 

Commemorando o 5.° an- 
niversario do fallecimento 
do saudoso José Joaquim A. 
de Magalhães, resaram-se 
homem 4 missas na capella 
da Misericórdia. 

Promoção 

Foi promovido d primei- 
ra classe, o sr. Antonio Mar- 
ques Dias Motta, intelligente 
conductor dfobfas publicas 
em serviço na secção de 
Monsao. 

Muitas felicitações. 

Agradecimento 

Os abaixo assignados agra- 
decem muito penhorados a 
tòdas as pessoas que se di- 
gnaram acompanhal-os na 
sua dor por occasião do fal- 
lecimento de seu multo cho- 
rado esposo, genro e cunha- 
do, não esquecendo os muito 
dignos negociantes da villa 
de Melgaço que, com a sua 
presença, honraram e acom- 
panharam o càdaver do seu 
coUega até á ultima morada. 
Egualmente agradecem aos 

reverendos Armando Do- 
mingues e Manoel José Pe- 
reira, por terem assistido ao 
funeral não levando recom- 
pensa do seu trabalho. A to- 
dos consignam, a viuva e 
mais família enluCtada,o seu 
grato reconhecimento. 

Penso, i5—4—512. 
Constança da Cunha Ro- 

drigues 
José Manoel da Cunha 
Candida Rodrigues Ace- 

vedo 
Engrácio, da Cunha Este- 

ves 
Antonio Esteves ^usente) 
Jorquuto da Cunha A^e- 

vedo (ausente). 
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PAQUETES 
Para o Pará e Manáos 

sairão de Leixões: no dia 21 
o vapor Rio Negro e no 
dia 27 o vapor Hildebrand. 
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VA l.LA DARES—MONSAO 

Esla conhecida e conceiluada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer do camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para MonsSo e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno e pau sara- 
to, próprias para jazigos, desde 50^000 reis a 

SOOÍÍOOO reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e iboaquéts». 

Para acquisição de qualquer urna é necessa- t 
rio aviso com 24 horas de anlecipação 

Trcçcs convidativos 

a 

a 

^ CfíEDlTO t*3 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s im 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
System* Vermorel <S»>ooo rS. 
«Gaillot q^ooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  2050© rs. 
Outras ditas a 20ooo » 

« « « « a « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERlo 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde (JBoow 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12» 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s'' 

vendem a 1^200 e i05oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espec a 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

MiiS iEPQSIMBIQ ttO El- 

siaiBti iirs 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAHAft RIí; FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender multo c ganhar pouco 6 o systoma 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Fundição de Fradelios 

PORTO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillisslmo para pessoas 
de estornago débil 011 enfermo, 
para convaíecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

fcf! 

Fabricação ile: 
RODA» P ELTOX: 

Para quedas cTagua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 8o#/0. 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes dkigua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 
eléctricas. 

Hlachlnlsmos para 
moagena, irares iTa- 
a,eltc e agricultura. 

Prensas mannaes e 
hydranllcas, para en- 
fardar fazendas. 

Montagem dc fabricas. 
Transmissões 111 o - 

dernas. 
Rancacs de esphe- 

ras d'aço. 

Rombas dc todos os 
systemas. 

Guindastes, ponts, 
roulants, ctc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construcção ci- 
vil. 

Importação dc: 
TURRE.HA DE 

REACÇÃO: 

De funcclonamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a Sõ%- 
Para instalações Indus- 

triaes e hydro-cíectricas. 

Reguladores dc pre- 
cisão. 

MOTORth A 

GÃZ0L1NA: 

lixos c portáteis 
dc: V4 -3 
—3 9,3 —D,5 e 18 
cavallos—effeetlvos. 

IVIOTOHES: 

a gaz dJNIuminação 
a petrole» 
a oleo pesado 
a gaz pobre. 

EOCOMOVEIS 
E MACHIA AM 

A VAPOR 

M E L E M O 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DÊ 
RIÍSPONSABILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

»eguros dc vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilakeis 500:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  

« 1907  
« 1 908  42 
-<90® .... 8 9 : Í 

« leio. . . . 133:sa 

Capltaes c rendas pagas até 31-3 - 

3r.256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Acluario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prcstam-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da mauhã ás 3 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

escrlpto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANJICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rna da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
CODIGO TELEGRAPIIICO RIBEIRO 
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EM 
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elro fíOpes da Silva 

^este estabeleeimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e ereanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, )unta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
cjo calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal > 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.11,05 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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''AKTÕXS DE VISXXA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL HELGACO 
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i «TA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias o juntas de paro- 

chia, ctc. 
Encarrcga-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras munlcipacs. 
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ÍAHXÕES DE LUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FEXDAD* EM I88O 

3 RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 trinmphante apparelho aniomatico sem rival, è 
superior a lodos os syslemas ate hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamenío absolnlameate 
garantido e perfeito, rocommenda-se pela sua sim- 
plicidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com ura ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de'calcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o quedem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais difficil qne seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Eat-go do Ai-nado, 33 (instalação Provisória) 

XilEJÇJ-A. IDA. ^ALIVCEI- 

'■EÒA-XjEID^ÕES 

DIRECTORAS 

Emília Corre* oTOliveira 
Ludovina Augusta dc Vasconcelos Mourão Passos 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS _ 
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1 Ktisa se um nunv" 

(Sexo feminino) 

Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auetorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gUem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'6wo 
em todas as exposições na- 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco- F,os—Lisbo" 

imm INTERNATO 

SEMTElSNATa 
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e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Deu-Ia-DCu 

-"HMONSÃOH— 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem eompe- 
tcncla. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltando e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA roíLAS AS OBRAS DE FERRO ■S 

OFFICJXÍAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO.: 129, Sá da Bandeira, i33 
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^raça da Republica 

MELGAÇO 

fCeste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito flua. Variado sortido 
de vinhos finos, licòres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphalo do cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicanao, se querem comprar 

barato. 

e re- 

lojoaria Uniilo 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
«losé 

—»MONSAO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVmro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelosj, ditos dc 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios d'alta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dlcos. 
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